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 Nº Casos Práticos Estudo autónomo 

Matérias Aulas Aula Avaliação Bibliografia 
     

4. CICLO DE INVESTIMENTO NÃO FINANCEIRO 
4.1. O ciclo de investimento e a contabilidade 
4.1.1. Conceitos 

a. Conceito de investimento: duplo sentido (Latu sensu vs. Stritu sensu) 
b. Classificação dos investimentos 

i. Diferentes perspectivas de classificação (tipologias) 

− Técnico vs. De rendimento 

− Activos monetários vs. Activos não monetários 

− Activos “fixos” financeiros vs. Activos fixos não financeiros 
c. Despesas capitalizáveis vs. Não capitalizáveis 

i. Conceito e tratamento contabilístico 
ii. Capitalização de gastos de financiamento (NCRF 10) 

d. Reconhecimento vs. Desreconhecimento de activos (e suas formas) 

4.1.2. Mensuração: ideia geral → Vide AFT, AI, PI e comparar 
a. Mensuração inicial 

i. Pelo custo (Base: CH, v.g., custo de aquisição, custo de produção)  

− Elementos do custo 

• C/ Capitalização de gastos de financiamento 
b. Mensuração subsequente  

i. Pelo modelo do custo → Base: custo histórico 

− Depreciações e amortizações acumuladas 

− Imparidades 

ii. Pelo modelo do justo valor → ≅ Base: justo valor 

iii. Pelo modelo de revalorização → ≅ Base: justo valor 
c. Lógica de evolução da quantia escriturada de um activo de investimento 

4.1.3. Visão geral do tratamento contabilístico das rubricas do ciclo de investimento 

1 
 
 

SNC - Casos Práticos 
6.03 – Amazonita 
6.01 – Espinela 
6.09 – Cornalina 
(informações 3,4,5) 
6.08 – Kunzite 
6.11 – Peridoto  
6.06 – Calcite 
 
[resolução na aula; 
exige preparação 
prévia p/ alunos] 
 
 
 
 
e-Learning 
C4.01 – Seychelles 
 
[correcção na aula; 
exige que os alunos 
levem para a aula 
uma cópia da sua 
resolução] 

e-Learning 
C4.01 – Guadiana 
 
 
 

SNC - Casos Práticos 
Casos:  
6.02 – Lolite  
6.04 – Fluorita  
6.05 – Aventurina  
6.10 – Dendrite  
 
 
Recursos 
DR 25/2009, de 14 de 
Setembro de 2009 
 
 
Normativos do SNC 
www.cnc.min-financas.pt 

 
 
Textos/Artigos, etc. 
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4.2. Activos fixos tangíveis (AFT) (NCRF 7) 
4.2.1. Conceitos  

a. AFT vs. Gasto → Vide 4.1.1. 
b. Tipos de AFT e subcontas 

 

4.2.2. Mensuração → Vide 4.1.1, AI, PI e comparar 
a. Mensuração inicial 

i. Pelo custo (Base: CH, v.g., custo aquisição; custo produção) 

− Elementos do custo 
b. Mensuração subsequente 

i. Pelo modelo do custo → Base: custo histórico 

ii. Pelo modelo de revalorização → ≅ Base: justo valor 
 
4.2.3. Activo por componentes: repartição do valor 

4.2.4. Alteração da estimativa de vida útil → Apenas conceito e NCRF; sem casos 
4.2.5. Aquisição de bens em estado de uso 
4.2.6. Capitalização de gastos de financiamento (NCRF 10) 
 
4.2.7. Operações inerentes a AFT 

a. Depreciações 
b. Revalorização 
c. Imparidades 
d. Desreconhecimento: formas de desreconhecimento (v.g. alienação, 

sinistro, abates, transferências) 
 

 
 
 

SNC - Casos Práticos 
Ver 1ª página deste 
Capítulo. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

e-Learning 
Ver 1ª página 
deste Capítulo. 
 
 

SNC - Casos Práticos 
Ver 1ª página deste 
Capítulo. 
 
Recursos 
Ver 1ª página deste 
Capítulo. 
 
Normativos do SNC 
Ver 1ª página deste 
Capítulo. 
 
 
Textos/Artigos, etc. 
Ver 1ª página deste 
Capítulo. 
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4.3. Activos intangíveis (AI) (NCRF 6) 
4.3.1. Conceitos  

a. AI vs. Gasto → Vide 4.1.1. e AFT 
b. Tipos de AI e subcontas 
c. Activo intangível e identificabilidade 

• AI qualificável: Condições pª qualificação (§57, NCRF 6) 
4.3.2. Reconhecimento 

a. Activos intangíveis adquiridos vs. Activos gerados internamente 

• Não reconhecimento de AI gerados internamente 
• Foco: AI adquiridos 

4.3.3. Mensuração → Vide 4.1.1, AFT, PI e comparar 
a. Mensuração inicial 

i. Pelo custo (Base: CH, v.g., custo aquisição; custo produção) 

− Elementos do custo 
b. Mensuração subsequente 

i. Pelo modelo do custo → Base: custo histórico (CH) 

ii. Pelo modelo de revalorização → ≅ Base: justo valor (JV) 
4.3.4. Goodwill (GW) 

a. Conceito → Perspectiva contabilística 

b. Os dois tipos de goodwill 

c. O goodwill adquirido (v.g., GW na aquisição de negócios) 

i. GW > 0 e GW < 0 

ii. Tratamento contabilístico 

 

 
1 

SNC - Casos Práticos 
Ver 1ª página deste 
Capítulo. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
6.11 – Peridoto  
 
 
 

e-Learning 
Ver 1ª página 
deste Capítulo. 
 
 

SNC - Casos Práticos 
Ver 1ª página deste 
Capítulo. 
 
Recursos 
Ver 1ª página deste 
Capítulo. 
 
Normativos do SNC 
Ver 1ª página deste 
Capítulo. 
 
 
Textos/Artigos, etc. 
Ver 1ª página deste 
Capítulo. 
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d. Características específicas → Em termos contabilísticos 

i. Impossibilidade de reconhecimento do GW gerado internamente 

ii. Impossibilidade de amortização 

iii. Impossibilidade de reversão das PPIA (acumuladas) 

e. Teste de imparidade 

i. Conceito e periodicidade 
 
4.3.5. Projectos de desenvolvimento 

a. Verificação das condições de AI qualificável 

b. Despesas de investigação vs. Despesas de desenvolvimento 

• Proibição de reconhecimento de despesas de investigação como 

activo 

• Reconhecimento dos projectos de desenvolvimento 
 
4.3.6. Propriedade industrial 

• Exemplificar 

4.3.7. Outros activos intangíveis (exº outros direitos) → Exemplificar 
 
 

 
 

SNC - Casos Práticos 
Ver 1ª página deste 
Capítulo. 
 
 
 
 
 
6.09 – Cornalina 
(informações 3,4,5) 
 
 
 
 
 
 

e-Learning 
Ver 1ª página 
deste Capítulo. 
 
 

SNC - Casos Práticos 
Ver 1ª página deste 
Capítulo. 
 
Recursos 
Ver 1ª página deste 
Capítulo. 
 
Normativos do SNC 
Ver 1ª página deste 
Capítulo. 
 
 
Textos/Artigos, etc. 
Ver 1ª página deste 
Capítulo. 
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4.4. Propriedades de investimento (PI) (NCRF 11) 
4.4.1. Conceitos 

a. Conceito de PI 
i. Critério: Finalidade da detenção  

b. Tipos de PI e subcontas 
 

4.4.2. Mensuração → Vide 4.1.1, AFT, AI e comparar 
a. Mensuração inicial 

i. Pelo custo (base: CH, v.g., custo aquisição; custo produção) 

− Elementos do custo 
b. Mensuração subsequente 

i. Pelo modelo do custo 

ii. Pelo modelo do justo valor → ≅ Base: JV  
� Referir apenas as ideias seguintes; sem casos 

• Se for utilizado o modelo do JV, este deverá ser 
utilizado para todas as propriedades de 
investimento, excepto se não puder ser 
fiavelmente estimado (nessa propriedade será 
utilizado o modelo de custo).  

• A contrapartida são resultados do período. 
� Não dar: casos s/ modelo do justo valor 

iii. Características específicas → Em termos contabilísticos 

4.4.3. Rendimentos obtidos 
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SNC - Casos Práticos 
Ver 1ª página deste 
Capítulo. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

e-Learning 
Ver 1ª página 
deste Capítulo. 
 
 

SNC - Casos Práticos 
Ver 1ª página deste 
Capítulo. 
 
Recursos 
Ver 1ª página deste 
Capítulo. 
 
Normativos do SNC 
Ver 1ª página deste 
Capítulo. 
 
 
Textos/Artigos, etc. 
Ver 1ª página deste 
Capítulo. 
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4.5. Autoconstrução de investimentos vs. Trabalhos pª a própria entidade 
a. Conceitos 

i. Aquisição de investimentos vs. Autoconstrução de investimentos 
ii. Trabalhos para a própria entidade 

b. Registo universal 

c. Posicionamento nas DF → Bal e DRN 
 
4.6. Investimentos em curso (IC) 
4.6.1. Conceitos 

a. Conceito de IC 
b. Tipos de IC e subcontas 

 
4.6.2. Tratamento contabilístico 

a. Reconhecimento 
i. Das aquisições para obras em curso 
ii. Dos trabalhos para a própria entidade 
iii. Da passagem do saldo de obras em curso de um período 

(exercício) para o período seguinte 
b. Desreconhecimento 

i. A transferência aquando da conclusão da obra da conta 45 para a 
41, 42, 43 ou 44 

c. Posicionamento dos IC no Balanço 
 

4.6.3. Características específicas → Em termos contabilísticos 
 

 
 

SNC - Casos Práticos 
Ver 1ª página deste 
Capítulo. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

e-Learning 
Ver 1ª página 
deste Capítulo. 
 
 

SNC - Casos Práticos 
Ver 1ª página deste 
Capítulo. 
 
Recursos 
Ver 1ª página deste 
Capítulo. 
 
Normativos do SNC 
Ver 1ª página deste 
Capítulo. 
 
 
Textos/Artigos, etc. 
Ver 1ª página deste 
Capítulo. 
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4.7. Activos não correntes detidos para venda (AÑCDPV) (NCRF 8) 
4.7.1. Conceito  
4.7.2. Tratamento contabilístico 

a. Lógica central: Transferência de AFT/AI/IF/… 
b. Registo universal 

� Referir tb aplicabilidade no Ciclo de investimento financeiro (Cap.6)  

c. Características específicas → Em termos contabilísticos 
 
4.8. Depreciação e amortização de investimentos 

a. Conceitos, razão e objectivos 
b. Dupla perspectiva: perspectiva de gestão vs. perspectiva fiscal 

c. Perspectiva fiscal (CIRC) → Remissão pª Fiscalidade; não dar nada 
i. Enquadramento legal (DR 25/2009) 

d. Perspectiva de gestão (SNC) 
i. Métodos de depreciação e amortização 

− Métodos rígidos: métodos da linha recta e do saldo 
decrescente 

− Métodos elásticos: método da unidade de produção 
� Referir apenas a existência no SNC 

� Sem resolução de casos; indicar um caso no livro 

ii. Reconhecimento 

− Método indirecto (o estipulado no SNC) 
iii. Reversão de depreciações e de amortizações 

iv. Diferenças principais face à perspectiva legal 

e. Regime (método) dos duodécimos → Referir apenas; sem casos 
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SNC - Casos Práticos 
Ver 1ª página deste 
Capítulo. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

e-Learning 
Ver 1ª página 
deste Capítulo. 
 
 

SNC - Casos Práticos 
Ver 1ª página deste 
Capítulo. 
 
Recursos 
Ver 1ª página deste 
Capítulo. 
 
Normativos do SNC 
Ver 1ª página deste 
Capítulo. 
 
 
Textos/Artigos, etc. 
Ver 1ª página deste 
Capítulo. 
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4.9. Revalorização/reavaliação de activos fixos tangíveis e activos intangíveis 
4.9.1. Enquadramento e conceitos 

a. Os activos fixos, a inflação e o valor de mercado 
b. Conceito de revalorização/reavaliação 

c. Tipos de revalorização/reavaliação → Legal vs. Livre (JV)  

d. Excedente de revalorização 
i. Conceito 
ii. Excedente realizado vs. Excedente não realizado 
iii. Realização do excedente: Formas mais usuais de realização 

 

4.9.2. Reavaliação legal → Só os conceitos base; sem casos 

� Dar apenas os conceitos base (ideia, razão, métodos, etc.) 

a. Ideia e razão: os activos fixos e a inflação 

b. Métodos: utilização de índices e vida útil adicional 

c. Realização do excedente de revalorização 

� Não dar: a contabilização da reavaliação; não fazer casos 

 

4.9.3. Revalorização livre → JV 

a. Método: Justo valor (JV) 

b. Tratamento contabilístico da revalorização 

c. Realização do excedente de revalorização 

i. Excedente realizado vs. Excedente não realizado 
ii. Formas mais usuais de realização 

 

1 SNC - Casos Práticos 
Ver 1ª página deste 
Capítulo. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

e-Learning 
Ver 1ª página 
deste Capítulo. 
 
 

SNC - Casos Práticos 
Ver 1ª página deste 
Capítulo. 
 
Recursos 
Ver 1ª página deste 
Capítulo. 
 
Normativos do SNC 
Ver 1ª página deste 
Capítulo. 
 
 
Textos/Artigos, etc. 
Ver 1ª página deste 
Capítulo. 
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4.10. Imparidade de investimentos (NCRF 12) 

4.10.1. Conceitos 

a. Conceito, razão e objectivos → Vide Cap.3 e comparar 

b. Activos sujeitos a imparidade vs. Activos não sujeitos → Cap.1 
c. Imparidade de activos vs. Imparidade de investimentos  

• Imparidade de activos 
• Imparidade de investimentos 

• Ligação às DF → Bal, DRN, DFC, DACP, Anexo 

d. Aplicabilidade e Teste de imparidade 

4.10.2. Cálculo da imparidade  

a. PPI = Quantia escriturada menos Quantia recuperável 

b. Quantia recuperável = A maior entre o JV menos os custos de venda 

e o VU (valor de uso) 

• JV = Definição/determinação 

• VU = Definição/determinação 

4.10.3. Relevação contabilística: tipos de movimentos  

a. Reconhecimento da imparidade (em AFT, PI e AI) 

i. Como um gasto → Remissão/comparação com Cap.3 

ii. Como uma redução do excedente de revalorização: → Refª  

b. Reversão da imparidade (em AFT, PI e AI) 

i. Como um "rendimento" (redução de gasto) 

ii. Como um acréscimo do excedente de revalorização: → Refª 
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SNC - Casos Práticos 
Ver 1ª página deste 
Capítulo. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

e-Learning 
Ver 1ª página 
deste Capítulo. 
 
 

SNC - Casos Práticos 
Ver 1ª página deste 
Capítulo. 
 
Recursos 
Ver 1ª página deste 
Capítulo. 
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Ver 1ª página deste 
Capítulo. 
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4.11. Desreconhecimento de investimentos 
a. Formas de desreconhecimento de activos de investimento (v.g. , 

alienação, sinistro, abates, transferências) 
b. Activos fixos tangíveis e activos intangíveis 

 
 
4.12. Contabilização dos subsídios do Governo (NCRF 22) 

a. Tipos de subsídios do Governo 
i. Relacionados com rendimentos vs. Relacionados com activos 
ii. Monetários vs. Não monetários  

• Foco: nos monetários 
iii. A fundo perdido vs. Reembolsáveis  

• Foco: no fundo perdido 
b. Reconhecimento 

i. Subsídios relacionados com rendimentos 

− Reconhecimento: Como rendimento → Classe 7 
  
ii. Subsídios relacionados com activos (NCRF7) 

− Reconhecimento inicial: No capital próprio → Classe 5 

− Reconhecimento subsequente: Imputação ao 

rendimento →  Classe 7 
 
 
 

1 
 

SNC - Casos Práticos 
Ver 1ª página deste 
Capítulo. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

e-Learning 
Ver 1ª página 
deste Capítulo. 
 
 

SNC - Casos Práticos 
Ver 1ª página deste 
Capítulo. 
 
Recursos 
Ver 1ª página deste 
Capítulo. 
 
Normativos do SNC 
Ver 1ª página deste 
Capítulo. 
 
 
Textos/Artigos, etc. 
Ver 1ª página deste 
Capítulo. 
 

 


